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Quantidade de córregos despoluídos  
e ano de conclusão 

 

2007 5                     48,91               7,41                

2008 11                   170,25             32,05               

2009 26                   271,53             31,85               

2010 54                   511,68             70,56               

2011 7                     45,69               5,74                

2012 13                   47,27               11,24               

2013 30                   254,74             23,64               

146                 1.350,06          182,49             

Número de  
córregos 

Quantidade de  
Córregos Concluídos  

(1a a 4a. Etapa) 

Área da  
Bacia (km²) 

Vazão de  
esgotos  

Retirada (l/s) 

Ano de  
conclusão 

População beneficiada = 2.000.000 hab 
             Valor investido = 100 milhões 
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DESPOLUIÇÃO DE 
CÓRREGOS URBANOS

TRAÇAR BACIA HIDROGRÁFICA E 
FUNDOS DE VALE

DEFINIR SUB-BACIAS DE 
ESGOTAMENTO

AVALIAR INFRAESTRUTURAS DE ÁGUAS 
PLUVIAIS, REDES COLETORAS, COLETORES 

TRONCO E PROJETOS HABITACIONAIS

CONFIRMAR ELEMENTOS TÉCNICOS E DE 
CARACTERIZAÇÃO EM CAMPO E ELABORAR PRÉ-

DIAGNÓSTICO DE VIABILIDADE TÉCNICA DE DESPOLUIÇÃO

A BACIA TEM 
CONDIÇÕES PARA 

DESPOLUIÇÃO 
IMEDIATA?

VERIFICAR NECESSIDADES E 
ACOMPANHAR EXECUÇÃO DE INFRA-
ESTRUTURAS NECESSÁRIAS PARA 

INÍCIO DA DESPOLUIÇÃO

ANALISAR OS FLUXOS E DEFINIR AS CONTRIBUIÇÕES DAS SUB-BACIAS DE 
ESGOTAMENTO PARA CADA LANÇAMENTO PROVISÓRIO ENCONTRADO E 
IDENTIFICAR OS TRECHOS COM ALTOS ÍNDICES DE OBSTRUÇÕES.

HÁ NECESSIDADE DE 
ELABORAR 
PROJETOS 

COMPLEMENTARES?
ELABORAR PROJETOS

HÁ 
INTERFERÊNCIA 
COM IMÓVEIS 
RIBEIRINHOS?

INFORMAR PREFEITURA DA 
NECESSIDADE DE 

REURBANIZAÇÃO/REALOCAÇÃO

IMPLANTAR FAIXA DE 
SERVIDÃO OU 

DESAPROPRIAÇÃO

A ÁREA FOI 
REURBANIZADA 
OU OS IMÓVEIS 

FORAM 
REALOCADOS?

LEVANTAR PONTOS CRÍTICOS NAS SUB-BACIAS PARA ACOMPANHAMENTO 

EXECUTAR OBRAS E OS SERVIÇOS 
DIAGNÓSTICADOS NOS SISTEMAS DE ESGOTOS E 

DE ÁGUAS PLUVIAIS

ANALISAR E REAVALIAR AS REDES DA SUB-BACIA 
EM ESTUDO CONSIDERANDO REMANEJAMENTOS 

E ASSENTAMENTOS NECESSÁRIOS PARA A 
OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA EXISTENTE

AVALIAR RESULTADOS E MEDIÇÕES 
(MONITORAMENTO)

O CÓRREGO ESTÁ 
DESPOLUÍDO ?

OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

PERMANENTE DO SISTEMA DE COLETA

ENVOLVER A POPULAÇÃO / 

GOVERNANÇA COLABORATIVA

DEFINIR LOCAIS E PERIODICIDADE DE 
COLETA PARA ANÁLISE DA ÁGUA DOS 

CÓRREGOS

SÃO IMÓVEIS 
REGULARES?
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VISTORIAR	  NA	  SUB-‐BACIA	   A	  REDE	   DE	  ÁGUAS	   PLUVIAIS	  E	  DE	  
ESGOTOS,	   E	  VERIFICAR,	   ATRAVÉS	   DA	  TURBIDEZ	   E	  ODOR	  DA	  
ÁGUA	   COLETADA	   NA	  GALERIA,	   O	  GRAU	   DE	  POLUIÇÃO	  DO	  

CORPO	  RECEPTOR	   DE	  ÁGUAS	   PLUVIAIS
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PREPARAÇÃO E PLANEJAMENTO  
FLUXOGRAMA GERAL 

 
15 ATIVIDADES BÁSICAS 

8 PASSOS PRINCIPAIS 
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ITEM O QUE COMO POR QUE QUEM QUANDO

1

Identificar a bacia
hidrográfica a ser
despoluída e definir os
fundos de vale a partir do
mapa com curvas de nível.

Traçando o divisor de águas (linha de
cumeeira ou espigão) e interpretando as
curvas de nível na área interna a ela,
definindo as linhas dos fundos de vale.

Para definir os limites
hidrográficos de atuação, e
quais os fundos de vale a
serem trabalhados.

Grupo Técnico Início do projeto

2 Identificar as sub-bacias de
esgotamento.

Traçando os limites de contribuição do
sistema de coleta das sub-bacias de
esgotamento.

Para identificar, separar e
diferenciar limites
hidrográficos e de
esgotamento, e quais os
fundos de vale a serem
trabalhados.

Grupo Técnico Início do projeto

3

Analisar os fluxos e definir
as contribuições das sub-
bacias de esgotamento
para cada lançamento
provisório encontrado e
identificar os trechos com
altos índices de obstruções.

Levantando a base cadastral do sistema
coletor, definindo e numerando os
lançamentos provisórios de esgotos
cadastrados, verificando incidências de
obstruções domiciliares e de coletores e
dados de caracterização urbana dentro
das sub-bacias limitadas e verificando os
projetos existentes no sistema de coleta.

Para realizar diagnóstico
preliminar da operação do
sistema e programar
vistorias na sub-bacia de
esgotamento.

Grupo Técnico Início do projeto

4
Levantar infraestruturas de
águas pluviais e identificar
projetos habitacionais.

Consultando as áreas técnicas de
projetos de sistemas de águas pluviais e
responsáveis por programas
habitacionais nas Prefeituras.

Para planejar a execução
de intervenções em
conjunto com a Prefeitura
dentro do período do
projeto.

Grupo Técnico Início do projeto

ATIVIDADES – Descrição Geral 



METODOLOGIA – Descrição Geral 
ITEM O QUE COMO POR QUE QUEM QUANDO

5

Confirmar elementos
técnicos de caracterização
em campo e elaborar pré-
diagnóstico de viabilidade
técnica de despoluição.

Percorrendo todos os fundos de vale
assinalados no item 1 e os trechos dos
projetos existentes do item 3.

Para identificar possíveis
interferências na
implantação das redes e
execução de ligações.

Grupo Técnico A partir da
atividade 4

6

Levantar em campo os
pontos críticos nas sub-
bacias para
acompanhamento.

Identificando fundos de vales invadidos,
favelas ou construções regulares que
interferem com implantação de redes
coletoras, coletores-tronco ou execução
de ligações e fotografando os pontos de
interesse. 

Para interagir com as
prefeituras, planejar e
executar as intervenções
de saneamento e de
urbanização necessárias
dentro do período do
projeto.

Grupo Técnico A partir da
atividade 5

7

Definir pontos de coleta de
material para análise e
monitoramento da
qualidade da água.

Localizando, identificando e registrando
locais adequados na foz do córrego ou
em algum ponto estratégico ao longo do
seu curso.

Para verificar a evolução
nos índices de qualidade
das águas dos córregos.

Unidade 
responsável pela
coleta e análises

A partir da
atividade 5

8

Vistoriar a rede de águas 
pluviais e de esgotos do 
entorno, e verificar, através 
da turbidez e odor da água 
coletada na galeria, o seu 
grau de poluição.

Não poluído – cadastrando o trecho de
montante como “não poluído” e fechando
a microbacia de contribuição.
Poluído – verificando as irregularidades
no sistema, vistoriando as redes de
águas pluviais, até encontrar a fonte
poluidora (lançamento não cadastrado),
delimitando a área de contribuição e
apontando a necessidade da intervenção
para solução do problema. Verificando
locais com maior incidência de
obstruções, PVs afogados, redes
assoreadas.

Para analisar e 
diagnosticar as condições 
do corpo receptor de águas 
pluviais poluídos por 
esgotos e registrar, após a 
solução do problema, a 
melhoria das condições da 
rede pluvial.

Grupo Técnico A partir da 
atividade 6



METODOLOGIA - – Descrição Geral 
ITEM O QUE COMO POR QUE QUEM QUANDO

9

Analisar e reavaliar as
redes da sub-bacia em
estudo, considerando
remanejamentos, 
substituições ou reforços
de redes necessários à
melhoria do sistema
existente.

Avaliando o caminhamento dos fluxos,
declividades, densidade populacional na
área de contribuição, descontinuidades
do fluxo, etc, bem como identificando
futuros aportes de contribuição de
esgotos na área.

Para que as ações sejam
planejadas e a execução
das intervenções seja
integrada, com vistas à
melhoria operacional das
redes existentes.

Unidade 
responsável pela
elaboração do
projeto ou
contratada

A partir do
término da
atividade 7

10

Elaborar projetos, quando
necessários, em
complementação aos
existentes.

Elaborando os projetos e cronogramas
para conclusão da obra ou serviços.

Para garantir que o esgoto
seja encaminhado a
tratamento.

Equipe interna ou
contratada

A partir do
término da
atividade 9.

11
Envolver a população e
desenvolver Programa de
Governança Colaborativa.

Pesquisando entidades e lideranças
dentro dos limites da sub-bacia para
envolvimento no desenvolvimento da
despoluição e na manutenção dos
resultados.

Para manter os resultados
da despoluição, através de
ações em conjunto com a
comunidade local.

Unidade 
responsável e
Prefeitura

A partir do
término da
atividade 10

12

Executar obras e serviços
complementares nos
sistemas de esgotos e
águas pluviais previstos no
diagnóstico e nas vistorias.

Contratando terceiros ou executando com
mão de obra própria.

Sanear a área em
despoluição.

Unidade 
responsável e
Prefeitura

A partir do
término da
atividade 10



METODOLOGIA – Descrição Geral 

ITEM O QUE COMO POR QUE QUEM QUANDO

13

Avaliar resultados através
do monitoramento da
qualidade das águas do
córrego.

Comparando os resultados das análises
dos parâmetros com as metas
estabelecidas.

Para corrigir em tempo
eventuais anomalias no
sistema de esgotamento.

Unidade 
responsável

A partir do
término da
atividade 12

14
Operar e manter o sistema
de esgotamento sanitário
dentro da boa técnica.

Atuando preventivamente no sistema,
corrigindo agilmente os problemas,
monitorando periodicamente as redes e a
qualidade das águas dos córregos e
participando em fóruns para o
envolvimento da população.

Garantir e manter a
efetividade dos resultados
obtidos.

Unidade 
responsável

A partir da
atividade 13;
caso esteja
poluído, retornar
à atividade 7

15 Otimizar a operação do
sistema de esgotamento.

Diagnosticando e reavaliando
sistematicamente a operação do sistema.

Melhorar a performance
operacional do sistema.

Unidade 
responsável

Retornar à
atividade 14





HIDROGRAFIA  

Córrego Carajás 
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? 
HIDROGRAFIA 



PLANIALTIMETRIA 
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HIDROGRAFIA E SISTEMA DE 
COLETA EXISTENTE 



DIAGNÓSTICOS – SERVIÇOS 



ACOMPANHAMENTO - DIAGNÓSTICO 
POR SUB-BACIA 



6. LIMITES DE SUB BACIAS 
HIDROGRÁFICAS E LANÇAMENTOS 
IRREGULARES CADASTRADOS 
                              



x 

LANÇAMENTOS IRREGULARES 
NÃO CADASTRADOS  



  

7. COLETA DE 
AMOSTRAS DA 
REDE PLUVIAL 
                              



9. DIAGNÓSTICO FINAL 
                              



Planilha de controle de ações referente a lançamentos irregulares cadastrados. 

 

Chegada do 
Lançamento

INTERVENÇÕES IDENTIFICADAS ATRAVÉS DAS PLANTAS DE CADASTROS



Planilha de controle de ações referente a lançamentos irregulares não cadastrados. 





RESULTADOS EM RELAÇÃO ÀS OBRAS EXECUTADAS.  



CÓRREGO CARAJÁS / CARANDIRU 



CÓRREGO TENENTE ROCHA / SANTANA 



CÓRREGO HORTO FLORESTAL CICLOVIA 





CÓRREGO HORTO FLORESTAL - CICLOVIA 
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